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			“JANDE RUHÃ HA KA’A” 

			A floresta é nosso plano de vida!
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Prólogo

			A floresta sempre foi um lugar encantador e misterioso, onde a multiplicidade de espécies animal e vegetal proporcionam um espetáculo de sons, cores, movimentos, estratégias e fatalidades. É o teatro da vida no ápice de sua plenitude.

			Os povos adormecidos das américas passavam despercebidos para o restante do mundo, embrenhados e conectados à natureza. Sendo, seguramente, parte dela. Suas crenças contavam a origem de tudo, de acordo com cada povo. O equilíbrio vem daí. 

			Os nativos da Terra Verde eram parte da floresta. Seu modo de vida não carecia de evolução, assim como os animais não carecem. Eles não eram acometidos de ambições, ganância e não eram inescrupulosos como as civilizações do velho mundo. Sua diversidade, possivelmente advinda da formação de novos grupos familiares. Suas crenças, uma forma de fortalecer o grupo. Sua mitologia, como todas as culturas, requeria para si o papel principal no cenário de coadjuvantes da criação.

			Uruwatã nasceu da necessidade que senti de contar um pouco das lendas do Maranhão. O Engenho Central de Pindaré Mirim, às margens do Rio Pindaré, foi o grande responsável por esta narrativa. A lenda da “serpente do Rio Pindaré”, uma crença que até os dias de hoje povoa os corações crédulos de seus habitantes e o imaginário dos de tenra idade, me impulsionou a descobrir o mundo, a mitologia, a cultura e a diversidade dos povos indígenas do Maranhão e do Brasil. 

			Eu mesmo, quando estive em Pindaré Mirim, por volta do ano 1985, visitando a tia Isa, dei asas à imaginação e vi uma enorme sucuri, na torre do engenho, em pé, morando permanentemente, saindo apenas para se alimentar por um túnel subterrâneo e submerso, que dava direto para o leito do rio onde ela comia enormes surubins e depois retornava para o seu esconderijo. 

			Mas as lendas de serpentes no Maranhão não se limitam à sucuri do Rio Pindaré. São Luís é uma ilha envolta em mistérios. Lá, há também uma cobra gigante que cresce embaixo da ilha, envolvendo-se nas estruturas submersas, sua cabeça está no farol de São José de Ribamar. Quando a cabeça da serpente alcançar a ponta da cauda, ela abalará as estruturas da ilha, levando-a a submergir. A cidade, então, afundará no mar, com a conivência da Baía de São Marcos. Assim como a cidade de Atlantis, na Grécia antiga. 

			Deixei, no entanto, os lobisomens, o curupira e até o saci de fora da vida de Uruwatã. Cada herói precisa contar sua própria história. Nada de protagonismo ameaçado. Embora estes (saci e curupira) sejam também parte das mitologias indígenas e do folclore nordestino. Há tantos outros personagens encantadores no folclore brasileiro, e muito mais em minha mente fértil. Depois dessa deliciosa aventura, não pretendo parar por aqui. Eu diria que é viciante a sensação inofensiva de poder. Este poder de criar fantasias, decidir o destino de pessoas que estão apenas no lúdico. Fascinante mesmo é o retorno, o feedback e a curiosidade de quem ousa experimentar conhecer essa aventura do que classifico como primeiro e autêntico herói brasileiro. Ao menos, no mundo da fantasia. 

			Vem comigo!

			Conheça o maravilhoso mundo dos povos primitivos das américas.

			Prepare-se. Uruwatã vai te apresentar um pouco da mitologia indígena. 

			Divirta-se!

		


		
			
A origem da profecia

			A terra que conhecemos não é o que era, nem o que será, pois vive em constante transformação. A verdade contada pode ser apenas um lado da história. Há histórias que viram lendas, lendas que viram mitos e fatos que são revelados com o tempo. O tempo, senhor da razão, traz à prova as coisas que eram, que são e que hão de ser.

			Tudo começou antes do princípio contado, com a vida humana sendo gerada não de acordo com fiúza, mas de acordo com os vestígios históricos no tempo. Fiúza é o que leva o homem a reconhecer sua pequinês, seus medos, suas fraquezas, suas mazelas, levando-o a se render diante de uma força maior que tudo, capaz de até mesmo determinar o início e o fim de seus dias e de tudo o que é natural e mortal. Um dos males presentes em fiúza é a regra da dualidade, que inculca temor e servidão, muitas vezes, cega.

			No princípio, existia uma força capaz de reger tudo o que existe, pois existe dentro de Si, tendo em seu controle o universo, como se na palma de suas mãos estivesse; capaz de passear pela eternidade, indolente aos elefs, séculos, eras e milênios, e, ainda assim, capaz de gerenciar cada instante e segundo, e até milésimos de segundo da existência, fazendo com que cada minuto vivido seja um milagre que não se repete com a exatidão que acontecera antes. Uma força suprema, solitária, intrínseca, que interage como quem rege tão grande orquestra, em um concerto sinfônico célico, no palco da eternidade, sobrepujando a física e o natural, trazendo o Tudo à existência. Era o teatro da vida sendo criado e exibido num enigmático plural majestático determinado pela essência, a fonte da vida.

			Esta é a essência de fiúza, presente em todas as culturas antigas, incluindo as ditas “pagãs”. 

			A vida na terra começou e foi se multiplicando à medida que impérios surgiam e se firmavam no Oriente. Do outro lado do mundo, onde há aproximadamente 15.000 anos uma nova terra, cheia de vida de todas as espécies animais e vegetais, enchia de cores, cantos e incontável diversidade o seio de uma imensa floresta virgem. Um povo, espalhado em centenas de milhões de quilômetros e centenas de etnias, descansava de uma milenar jornada, dissidentes, não se sabe de onde. A Ásia, no entanto, poderia ser seu berço. De onde vieram e por onde passaram, ninguém pode precisar. Mas é conveniente acreditar que eles podem ter usado um estreito, ou antes dos continentes se separarem. Assim chegaram ao Ocidente, com milhares de línguas e dialetos, costumes e credos e um cintilante conceito de origem e crenças. Os chamados “povos adormecidos” viviam em paz, até que no ano 7.000 A.E.C. (antes da era comum) uma tenebrosa profecia a respeito de um grande mal que viria sobre essas terras suscitou em todas as tribos uma crença: somente um menino escolhido seria capaz de deter a perversidade que sobreviria. A vida relativamente pacata desse povo desconhecido começava se agitar. 

			Por todas as aldeias e povos corriam rumores de tempos difíceis e de um nascimento que deveria ser acompanhado por todos, por significar o fim ou a continuidade da vida na região. 

			“Um menino nasceria no interior de uma caverna e viajaria por toda a Terra Verde”, dizia a profecia, para unir os povos adormecidos e sobrepujar o mal que estaria por vir. Ele seria uma mão forte contra o inimigo desconhecido, que viria do Oriente. Mas no Mar de Areia, outro nascimento teria papel relevante nesta missão e no futuro da humanidade. Várias etnias profetizaram que um grande mal estava por vir, mas algumas afirmavam que o escolhido era uma menina diferente, filha da luz e gerada pela mãe-terra. Os anos que se seguiram foram de expectativas e inquietação, mas logo chegaria o dia em que a profecia se manifestaria quase despercebida entre um povo bravo e sobranceiro. 

			O tempo passou, a profecia virou lenda e a lenda passou a fazer parte da mitologia (histórias contadas pelos antigos) dos nativos da Terra Verde. A história da profecia foi caindo no esquecimento. E o descrédito foi acrescido a cada vez que era contada nas rodas, nas ocas, quando o conhecimento dos mais velhos era transmitido aos mais novos. A vida seguia, com seus simples problemas cotidianos. 

			No continente verde, alguns animais gigantes, remanescentes da pré-história, ainda podiam ser encontrados. Serpentes, lobos, felinos, preguiças, peixes e aves. No entanto, era cada vez mais difícil se deparar com um deles. Os rastros ainda podiam ser vistos em pegadas de preguiças, ou suas tocas, em grandes cavernas; nos altos penhascos residiam grandes morcegos e aves estranhas. Nas florestas, os tatus gigantes eram capturados com certa facilidade. Mas os humanos, cada vez mais hábeis e predadores, dominavam sobre todos os animais e empreendiam tamanha devastação, caçando os gigantes e exterminando tudo aquilo que julgavam uma ameaça. Havia também na terra homens gigantes. Seus feitos atravessaram eras e deixaram rastros em todos os continentes. Mas com as constantes e aleatórias mudanças de clima e estabilidade da terra, as gerações foram se esquecendo dos tempos passados, até que continentes adormeceram à sombra da luz da história.

		


		
			
O nascimento do menino

			Anos e gerações se passaram… E quase nada acontecia de relevante em toda a floresta, até onde se tinha notícia. Até que no inverno de 3.000 A.E.C. (antes da era comum), uma indígena da etnia Ka’apor saiu para procurar frutas ao redor de sua aldeia. Ela estava desejando comer bacuri, por conta de sua gravidez. Já perto de dar à luz, ela foi se afastando dos arredores e ouviu um canto maravilhoso de um pequeno pássaro, o uirapuru. A jovem nativa parecia sensível e se deixou inebriar pelo lindo canto da pequena ave, embora já o conhecesse. E na tentativa de vê-lo, ela foi se arredando ainda mais, à medida que ele voava para longe, esquivando-se dela, mais ela o perseguia. De repente, uma chuva fina começou a cair, só então a nativa percebeu que estava muito distante de casa. Ao olhar para o alto e ao seu redor, não reconheceu a trilha na floresta e começou a ficar preocupada por não saber ao certo onde estava. Ela havia se afastado mais do que poderia imaginar. Meio desorientada e já cansada, com fome e sede, a jovem grávida começou a procurar um lugar para se abrigar da chuva, tendo que andar ainda mais. Foi assim que ela encontrou um riacho que entrava por uma gruta, e foi lá que a nativa entrou para se proteger da chuva e descansar. 

			Com algumas ingás, pitombas (de macaco) e bacuris que colhera, a indígena se alimentou nas horas seguintes. A chuva não parou durante todo o dia, até cair a noite. Sua preocupação era tanta, que o medo da escuridão ali sozinha lhe fez se agarrar às canções de seu povo para enfrentar a noite. O riacho que desaguava fora da gruta começou a encher, impedindo seu êxodo e dificultando também sua permanência. 

			A indígena gestante que saíra para procurar frutas, com desejo de comer bacuri, agora estava apenas tentando sobreviver a uma inesperada tempestade que, além da chuva, estava acompanhada de muito vento, raios e trovoadas. Não havendo o que fazer, a jovem procurou a pedra mais alta dentro da caverna, onde recostou seu corpo e, apoiando sua cabeça, repousou aquela noite. Cansada, ela dormiu a noite inteira e só acordou na alvorada dos pássaros, com a grande algazarra no amanhecer do dia. O wijó (pipirão da mata), com seu canto solene e retumbante, dava o tom do alvoroço, ecoando floresta adentro.

			A nativa carregava em sua barriga um herdeiro do cacique Benahu. Ela se levantou bem cedo, na esperança de sair à procura do caminho de volta para casa. Mas a frustração lhe veio fazer companhia. Para sua tristeza, o leito do riacho ainda estava em um nível muito alto, a ponto de não permitir sua evasão, obrigando-a a permanecer ali, sozinha, perdida, grávida, ansiosa por rever seu povo, seu companheiro, sua aldeia. Cada minuto na caverna parecia um tostão da eternidade. Ela andava de um lado para o outro, no pouco espaço que lhe restava fora da água, sentava, deitava, sentava novamente à beira da cristalina água da gruta. E foi num desses momentos que, se por alucinação ou visão, não sabemos, mas o fato é que a jovem indígena, em sua primeira gravidez, nos dias de dar à luz e vivendo tão inusitada situação, viu uma figura, como uma aparição se formar da água. O susto foi tão grande que seu coração palpitou forte. E como toda mãe, sua primeira preocupação, em seu íntimo, foi com a saúde do filho que carregava na barriga.

			Completamente trêmula, Awaxi arregalou os olhos ao ver a imagem gigante de água se erguer em sua direção; ela logo se encolheu, clamando por Tupã, e viu a imagem transparente ganhar cor e forma de uma mulher, com uma cauda enorme de peixe e escamas brilhantes. Então, ela pensou se tratar de Maju ou outra mãi-d’água. Sua mente pensava:

			— TUPÃ ESAK KATU IHÊ REHE (Tupã, me socorre. Cuida de mim e do meu filho… me socorre!).

			A imagem que se desnudou bem maior que a indígena, falou: 

			— Não fique triste e não tenha medo. Tudo está como deveria. Ao fim da chuva você dará à luz ao teu filho, o escolhido, e ele será uma mão forte para a justiça dos povos da Terra Verde. O alimento não te faltará, e o caminho para os teus encontrarás. Fique tranquila.

			— MA’E NDE RE — perguntou Awaxi. E a resposta foi surpreendente.

			— Sou Maju. Sou um dos muitos encantados da água. Converso com alguns pajés e os ajudo quando precisam do meu conhecimento. Eu vivo na água, por isso seu povo respeita o meu habitat. 

			Mesmo ainda assustada, Awaxi respirou um pouco mais aliviada. Esta visão lhe serviu de alento depois do susto que quase lhe apavorou, pois a jovem não tinha opções e se agarrou ao que ouvira, guardando aquelas palavras em seu coração, apegando-se a este fio de esperança para manter acesa a chama do instinto materno, que tinha como prioridade o nascimento e a preservação de seu filho, o escolhido. 

			Nos dias que se seguiram, águias harpias, que os Ka’apor chamavam de uirahu, com grande incidência em quase toda a Terra Verde, traziam-lhe carne fresca todas as manhãs, e isso era o que lhe servia de alimento.

			Sete dias depois de ter saído de sua aldeia e ido parar numa gruta, a gestante olhou para fora e viu que a chuva havia dado uma trégua. Ela se alegrou ao ver o sol brilhar e, sem demora, começou a abandonar o local. Mas foi nesse momento de grande excitação que ela sentiu profundas dores de parto; a bolsa se rompeu, ela entendeu que havia chegado a hora, até mesmo em cumprimento às palavras que tinha ouvido na aparição da mãe-d’água que se formou na gruta. A futura mãe, não aguentando as dores, deitou-se em meio a gemidos e contorções de dor profunda; segurou firme em uma rocha e, tendo nenhuma outra escolha, sujeitou-se ao mágico milagroso ritual do dar à luz. Foram momentos difíceis, mas esse povo nativo era forte e desde pequenos já aprendiam a conviver com a dor e as dificuldades.

			Depois de muito sofrimento, um choro, um alento, um refrigério. Awaxi deu à luz a seu filho ali, nas pedras frias e úmidas da gruta, sem nenhuma ajudadora ou parteira, tendo apenas uma águia harpia (uirahu) por testemunha. A ave de tamanho avantajado aproximou-se, e num ato extremamente insólito, começou a dar bicadas no cordão umbilical do bebê estendido, até que se rompeu e a águia comeu a placenta da jovem mãe nativa. E ao invés de execrável, o ato da águia pareceu, aos seus olhos, um ato de solidariedade e sobrenatural cumplicidade e ajuda. 

			O estranho fato de uma águia ter alimentado uma mulher e lhe feito companhia não tinha importância naquele momento tão singular para a mais nova mãe do povo Ka’apor. Tudo o que ela estava vivendo naqueles sete dias de chuva parecia digno de descrença, mas a alegria que ela estava sentindo ninguém podia mensurar. Essa alegria foi maior quando vários animais da floresta adentraram à gruta e, como que observando o menino, se aglomeraram em volta. Eram mutuns cavalo e mutum-xî, jacu, capivaras, antas, veados, raposas, cachorro-do-mato, um bando de cachorrinhos da mata, pacas, capelães (macaco guariba), araras, tatus gigantes, uma preguiça gigante chegou à entrada da caverna e até uma sucuri enorme apareceu na água. Naquele momento, nenhum animal era predador. Pareciam amigáveis. Aos poucos eles deixaram a gruta.

			Por mais dois dias, a harpia voltou com carne para a mãe índia, desta vez era apenas jaxi te (jabuti branco — único alimento permitido às mães de resguardo). E na manhã do terceiro dia, a mãe índia pegou seu filho envolto em folhas de guarimã e saiu da gruta. As águas já haviam baixado. Ela caminhou por quase um dia inteiro, depois de se orientar e achar o caminho de volta à aldeia. 

			Era final de tarde e as famílias da aldeia estavam cada uma em sua casa (simples, coberta de ubin), todos entristecidos, enlutados por haverem perdido um membro de seu povo, achando que a companheira do cacique havia sido devorada por uma onça ou qualquer outra besta-fera. Talvez picada de cobra, alguns pensavam.

			Awaxi caminhava a passos largos, ansiosa, já se aproximava da aldeia quando percebeu que sua aventura e displicência haviam causado mais danos que ela podia imaginar, e temeu: “Será que os parentes ainda esperam por mim?”, pensou ela. E por instantes ela hesitou em se apresentar aos seus, não sabendo direito o que ia falar para explicar. Pensou até mesmo em não voltar. Mas ao olhar para seu filho e ter a certeza em seu coração que ele era o escolhido, o menino citado numa antiga profecia, suas forças se renovaram, a certeza do que deveria fazer foi latente e a esperança a inundou de forma tal que ela correu, gritando na língua: 

			— EI, AKO AXO, AXUWE T’E AXO, IHÊ RAIR UAR.

			— Ei, estou aqui! Estou viva. Meu filho nasceu!

			Alguns indígenas se assustaram. Os pequenos se esconderam. Mas seu companheiro, quando ouviu sua voz, correu ao encontro de sua amada e, comovido, gritou:

			— APO TUPÃ JANDE REHE MA’Ã KATU.

			— Hoje Tupã nos ajudou!

			Awaxi foi recebida com muita alegria.

			O cacique e pai do menino a recebeu com um sorriso do tamanho da surpresa, pois já achava que sua companheira poderia ter sido devorada por algum animal, embora não tivesse desistido de procurá-la. 

			Houve festa na aldeia e outros parentes foram convidados. As danças não cessaram até o dia seguinte. 

			Os parentes amanheceram bêbados de tanto que beberam kawi (uma bebida feita de caju, tradição do povo Ka’apor; também era feita de banana e de mandioca). Muitos eram os que queriam ouvir a mulher do cacique contar tudo o que se passara com ela nesses dias que esteve desaparecida. Todos ficaram abismados com o relato e os mais velhos mostraram contentamento e satisfação com parte da profecia se cumprindo através do ocorrido. Para eles, foi mais uma confirmação que seu povo de fato havia sido escolhido para tão grandiosa tarefa. Tarefa esta que causava certa preocupação, por representar perigo para seu povo, para o escolhido e para toda a Terra Verde.

			Uma reunião foi convocada e muitos discursaram, entusiasmando os mais novos, os guerreiros e toda aldeia para que se mantivessem focados no que em breve viria e assolaria a região. 

			Enquanto Awaxi recebia tratos das demais mães, um mensageiro foi enviado aos parentes de outros povos para dar-lhes notícias. 

			Tão logo se deu conta do desaparecimento de Awaxi, o cacique Benahu convocou as outras aldeias de seu povo para procurar por sua mulher. A notícia correu a região banhada pelos rios Mearim, Gurupi, Pindaré e Turiaçu e chegou a muitos outros povos indígenas da floresta. Muitas aldeias enviaram seus melhores guerreiros para participar das buscas. Algumas desistiram após três dias, por julgarem que a mulher do cacique já estaria morta, possivelmente devorada por uma onça, pensavam eles. Mas os Teneteharas de várias aldeias não desistiram da procura, por incentivo do povo Ka’apor. Eles saíam todas as manhãs e só voltavam por volta do meio-dia. Às vezes, o cacique permanecia durante todo o dia embrenhado na mata, percorrendo quase sempre os mesmos lugares, as mesmas trilhas, as beiras dos rios e igarapés. Uma intuição muito forte manteve a esperança do chefe por vários dias, mas ele também começou a perder a esperança, até que sua esposa voltou. Ele bradava: 

			— KA’APOR TA HURY (O povo Ka’apor está alegre).

			À meia-noite, a aldeia Itarenda recebeu a visita de outros povos do rio Pindaré e do alto Turiaçu que foram comemorar o nascimento do menino por conta do aparecimento de Awaxi, sua mãe. A noite foi longa, regada a muita bebida de kawi, a cachaça feita de caju, e, como sempre, muita dança e conversas entre os mais velhos até o dia amanhecer. 

			Passados alguns meses, veio a grande festa tradicional do kawi, a maior festa do povo Ka’apor, era quando as meninas moças saíam de sua clausura e eram apresentadas à toda a comunidade, também os meninos recebiam seus respectivos nomes e eram batizados por seus padrinhos.

			A preparação para a festa do kawi começava meses antes, com a colheita do caju, a confecção dos artesanatos tradicionais como Wyrará (cocar amarelo tradicional), colar feminino, colar de apito (masculino), saiotas, ararás e braçadeiras, e não podia faltar, claro, o magnífico labial (uma marca do povo Ka’apor).

			Na manhã pouco nublada, Mãi-Putyr, mãe do cacique Benahu, uma velha sábia de quase um século de vida, orientou o “dono da festa” a iniciar de fato a festividade. E deu-se início à apresentação das crianças. Todos queriam ver o menino. Todos na aldeia sabiam que ele era o escolhido. E ali também estavam outros povos da região. 

			Muitos outros povos ficaram receosos de ir à apresentação do escolhido, devido ao medo que tinham dos Ka’apor. Conhecidos e temidos em toda a Terra Verde, os Ka’apor já haviam matado muitos guerreiros de outros povos. Eles os apelidaram de “Urubu-Ka’apor”, devido suas indumentárias. Seus artesanatos, os mais belos da Terra Verde, muito trabalhados em cores de plumas dos mais belos pássaros da floresta. Seus colares e cocares impunham medo e respeito a outros povos. Os arcos de suas flechas, apesar de não muito longos, eram belos, com plumas e fortes, com envergadura consistente, o que bota medo nos inimigos.

			Na cerimônia do batizado, as mulheres e crianças se assentavam em uma espécie de tapete de palha, à frente da grande casa, todos perfilados, no percurso por onde o pajé iria passar segurando o menino em seus braços. 

			O pajé Maty já dançava havia horas e cantava para atrair os encantados dele (Panãm-tawa, Maju, Tempê-tempê, Apucanî). Balançando seu maracá, como que em transe, ele dançava sem parar e se movimentava batendo o pé no chão. Então ele segurou o menino e apresentou a Tupã, citou Mair, fez o ritual da dança com o menino nos braços, indo e voltando, dando saltos e balanços intermitentes, soprando forte um apito (feito com o osso da asa do uirahu/gavião real/águia harpia). Ele disse que os encantados disseram que o menino deveria se chamar Uruwatã.

			Após o batismo, vários caciques falaram para todos os presentes sobre a importância do menino, e como todos os povos da Terra Verde deveriam permanecer alertas, se preparando para o tempo da profecia, quando o mal chegaria ao continente. A preocupação dos capitães era grande, pois, apesar de alguns eventuais conflitos internos, a Terra Verde era um lugar de paz e fartura, onde o povo adormecido poderia viver tranquilamente com alimento e água em abundância, vivendo em perfeito equilíbrio com a natureza.

			O menino crescia e ainda criança começou a ser treinado para cumprir o seu destino. E, curioso: desde o seu nascimento, os animais o rodeavam e como que o venerando, lhe faziam companhia, onde quer que fosse. O menino parecia interagir de forma incomum com os animais, mesmo aqueles mais ariscos. Essa estranha situação deixava a todos impressionados e apreensivos. Havia até aqueles que tinham superstições ruins, achando que o menino poderia representar algum tipo de ameaça futura. Cacique Benahu, seu pai, acompanhava atentamente o crescimento do primogênito, lhe transmitindo seu conhecimento com o arco e flecha, desde a confecção da vara de u’iwa ao arco, a borduna, feita de wyrapytã (pau-brasil), e teve que aprender bem cedo também a fazer todo o artesanato Ka’apor. 

			O menino ainda adquiriu de seu pai a vasta experiência com a floresta. Ele aprendeu cedo a imitar o canto dos pássaros e o som dos animais, dominando também o preparo de armadilhas. O uso das plantas medicinais era repassado por Mãi-Putyr, que quer dizer “Mãe-flor”. A idosa, avó do menino, lhe ensinara o respeito e a reverência aos ancestrais guerreiros e sábios de seu povo, bem como aos encantados. Mãi-Putyr ainda lhe explicou que o lugar onde ele nasceu fica na Ka’ate. É o centro da floresta, um lugar sagrado para os Ka’apor, onde eles não devem ir caçar nem ir. Pois lá vivem os “encantados” (divindades). Por isso a região deve ser respeitada.

			Os Ka’apor sempre viveram próximo ao rio Gurupi, desde que podem se lembrar os antigos. Por tempos viveram de um lado, depois atravessaram e habitaram o outro lado da floresta, depois voltaram novamente. Nunca foram muito numerosos, quando Uruwatã nasceu, eram em torno de dois mil nativos espalhados em várias aldeias. Algumas bem distantes de outras. Suas casas eram familiares. Apesar de serem como maribondo asa-branca, o povo Ka’apor vivia em relativa paz com outros povos da circunvizinhança e tinham seus bravos guerreiros. Tinham hábitos, rituais e crenças muito bem definidos. Como a maioria dos outros povos, um cacique era o chefe e liderava o povo. Uma de suas atribuições era fazer a distribuição das tarefas. No caso dos Ka’apor, era por idade e por sexo: as mulheres cuidavam de suas casas, das crianças e das plantações; os homens Ka’apor eram responsáveis pela defesa da aldeia, pela caça (normalmente em grupo) e por colher alimentos na floresta.

			As mulheres faziam também trabalhos artesanais, como: cordões, braçadeiras e ararás. Já as artes plumárias na cultura Ka’apor só podiam ser feitas pelos homens, os mais experientes.

			Os Ka’apor caçavam e plantavam vários tipos de raízes, como: ditik (batata), pakó (banana), maneju (algodão), ki’î (pimenta), awaxi (milho), nanã (abacaxi), kumana (fava), u’iwa (flecha), macacer (macaxeira), acadju (caju), can (cana), tawa (açafrão), maracatai (gengibre), kãjã ka’a (folha que entorpece peixes). Os moradores das aldeias costumavam caçar e pescar em grupo, viviam unidos nas atividades e nos laços matrimoniais. 

			Alguns povos usavam o pari para a pesca de peixes pequenos: um cesto fundo com abertura, por onde os peixes entravam atrás da isca e não conseguiam sair. Os Ka’apor fechavam um igarapé e usavam folhas de kãjã ka’a, que entorpecia os peixes, fazendo-os boiar, e assim conseguiam pegá-los facilmente. Com a flecha eles pescavam principalmente o surubim. Com as mãos eles pegavam o cascudo, que ficava na lama, em locas, e para a pesca do mandi eles mexiam nas águas até ficarem barrentas, isso atraía cardumes inteiros. 

			O povo Ka’apor acreditava em um ser supremo, criador de todas as coisas, a quem eles chamavam de Tupã. E Mair era outra espécie de quase divindade que teria ensinado tudo aos Ka’apor. 

			A maioria das etnias da Terra Verde não aceitava o nascimento de gêmeos ou deficientes. No caso de gêmeos, eles costumavam sacrificar um, o mais fraquinho. Acreditavam que quando nasciam dois do mesmo parto, um era bom e o outro era mau. Os deficientes também eram mortos, pois achavam que era uma alma ruim. Eles faziam ainda um controle de natalidade com chás de ervas e de raízes e normalmente tinham de três a quatro filhos. Mas alguns povos faziam o controle matando os recém-nascidos, como os Tapirapés. A mãe índia, responsável pelo bebê, andava sempre com o filho pendurado a ela, numa espécie de bolsa feita de cipó trançado que passava pela testa, mas o filho ficava nas costas. Assim a mãe podia realizar os trabalhos domésticos.

			Os rituais do povo Tenetehara tinham ligações com a gestação, com o nascimento, a iniciação na vida adulta, no casamento e na morte. No ritual de passagem das meninas, que se dava após a primeira menstruação, era preparado um grande banquete com caças, peixes e frutas. Tinha ainda as músicas e as danças. Em geral, neste mesmo ritual, elas ou seus pais arrumavam um parceiro, com quem a menina se casaria depois, em outra festa. 

			Os meninos tinham seu rito marcado por uma cerimônia com danças, aí eram furadas as orelhas e culminava no grande teste, onde os meninos precisavam ser aprovados como homens. Eles precisavam pôr a mão dentro de um tipo de luva feita de palha cheia de formigas gigantes, as tucandeiras. Mas antes de começar a cerimônia, as formigas eram agitadas com baforadas de fumaça de fumo. Os jovens que aguentassem até o fim da música eram considerados homens, e os pais não seriam desonrados. 

			Os Ka’apor sempre prezaram por ter muitos filhos. Também adeptos da bigamia, um homem podia ter quantas esposas podia sustentar. Normalmente a adição da segunda esposa dependia da aprovação da primeira. Mas em geral, dificilmente um homem tinha mais de três. 

			Como em todas as etnias, os mais velhos sempre tiveram o respeito de todo o povo, pelo conhecimento e experiência adquiridos ao longo de suas vidas, tornando-se símbolos de tradição e dignos de reverência. Não era diferente com a matriarca Mãi-Putyr, sábia e curandeira da aldeia. Ela tivera apenas treze filhos, sendo Benahu um dos mais novos. 

		


		
			
Os amigos

			Os anos se passaram… O crescimento do jovem nativo a todos não passava despercebido, e se aproximava o dia em que ele partiria para a grande missão. Enquanto isso, entre uma atividade e outra, como a caça, a pesca e a luta corporal, Uruwatã ainda encontrava tempo para os amigos Jamoi, exímio guerreiro de sensibilidade apurada, e sua irmã, Yawataí, que tinha a melhor pontaria em arco e flecha entre todos os guerreiros do povo Ka’apor. Ambos irmãos de uma família de tuxas (guerreiros).

			Desde criança, os amigos brincavam pelas lagoas e igarapés da região. Aprenderam juntos os segredos da selva e juntos descobriram o prazer pelo combate, muito embora não houvessem ainda estado em um. 

			O rio Guamá e o rio Gurupi e seus afluentes eram como o quintal de casa para esses jovens, que exploravam toda a região a pé e a canoa, pescando, caçando e buscando aventuras.

			Certa vez, Uruwatã chamou Jamoi para subirem o rio Pindaré em busca de grandes surubins. Yawataí, que sempre estava à espreita, chegou na hora e quis ir com eles, mas Jamoi de imediato a vetou, dizendo que era coisa de sawa’e ta (homens). 

			— Yawataí vai só atrapalhar a gente.

			— Não vou. Eu sei fazer tudo que vocês fazem. 

			— Melhor ficar, Yawataí. A gente vai pescar, é coisa de homem — disse Uruwatã.

			— Mas eu quero ir também. Eu posso ajudar.

			— Você fica ou vou falar com nosso pai.

			— Eu vou — afirmou, já puxando a canoa, pegando o remo e se colocando à proa, pronta para remar. — Melhor empurrarem a canoa, pois daqui ninguém me tira.

			— Yawataí é teimosa!… — resmungou Jamoi.

			— Katu. Vamos, então — disse o amigo. Ele empurrou a canoa da encosta do rio, os dois subiram, levando seus arcos e flechas, e partiram rio acima. 

			A disposição voluntária de Yawataí para remar não se traduzia em resistência suficiente para muitas horas, ou, quem sabe, por uma questão de esperteza mesmo, não demorou muito ela perguntou: 

			— Eu vou remar sozinha o dia inteiro?

			— Foi Yawataí quem quis vir contra nossa vontade. E disse que remaria — alegou seu irmão. Mas ela retrucou:

			— Eu não disse que remaria, apenas peguei o remo para que me deixassem vir.

			— Você pensa que é muito esperta.

			— É você quem está dizendo, meu irmão. 

			O amigo Uruwatã, sem querer prolongar a discussão, pegou o remo das mãos de Yawataí e assumiu a canoa.

			— Vamos, Jamoi. Vamos remar um pouco, precisamos chegar logo ao buraco-fundo. 

			— Buraco-fundo? — perguntou Yawataí, ao arregalar os olhos, demonstrando preocupação. — Vocês sabem que é perigoso! Não podemos ir lá.

			— Por isso não queria que você viesse. É küjã e medrosa — alegou Jamoi.

			— Eu não sou medrosa. 

			— Yawataí, nós queremos ir lá porque é perigoso — disse Uruwatã. — Por isso não queríamos que você viesse. Já que veio, ninguém pode saber. É segredo. Você precisa guardar segredo. 

			— Curumin ta… sempre querendo ser sawa’e ta — desdenhou Yawataí.

			— Pior é você… Mulher querendo ser homem — cutucou Jamoi.

			— Eu não quero ser sawa’e. Sou küjã (mulher), mas posso ser como vocês. Acho que vocês têm medo que eu seja melhor que vocês.

			— Yawataí, mulher não consegue ser melhor nem igual a homem — alegou Uruwatã.

			— Um dia vou te mostrar, Uruwatã. Agora remem, que eu vou dormir um pouco. Acho que ainda estamos longe de chegar ao Buraco-fundo. 

			Ela recostou no fundo da canoa para tirar um cochilo enquanto os amigos remavam. 

			— Jamoi acha que Yawataí vai ser como nós? — indagou Uruwatã, cochichando, para a amiga não ouvir.

			— Uruwatã acredita no que Yawataí fala? — desdenhando. 

			— Eu acho que ela é muito teimosa. E quando quer alguma coisa, não desiste. Nosso povo não gosta do jeito dela, mas ela não se importa. Eu acho que ela pode ser como quiser. Só que küjã não é forte como homem.

			— Sim, mulher não é forte como sawa’e. Não consegue fazer o que fazemos.

			— Eu estou ouvindo. Vocês estão enganados. Ainda vou provar para vocês e para todos os caciques e lideranças que sou capaz.

			Jamoi e Uruwatã se calaram, discordando, e continuaram remando. Yawataí finalmente conseguiu dormir um pouco. E foi durante o sono que de repente sentiu a canoa balançar, fazendo-a despertar. Assustada, levantou a cabeça e viu seu irmão Jamoi e Uruwatã se debatendo na beira do rio. Pareciam lutar com algo. De início ela pensou ser uma onça ou uma sucuri. A jovem não titubeou, logo pegou seu arco e flecha e fez a mira, tentando identificar o animal que estaria atacando seu irmão e seu amigo. Ela percebeu que eles estavam agarrados a um grande jacaré. E ia fazer um disparo. Em instantes, muitos pensamentos lhe passaram, sem que ela hesitasse. E foi assim, no rompante, que a indígena se lançou da canoa sobre o jacaré e começou a golpear o réptil com sua flecha, segurando-a próximo à ponta. E no terceiro golpe conseguiu acertar o olho do jacaré. Ela puxou de volta e cravou a flecha no papo do animal, de baixo para cima, perfurando a parte menos rígida da couraça, atingindo o cérebro do animal, que pouco se debateu depois. 

			À medida que a adrenalina de todos foi baixando, Yawataí viu as águas manchadas de sangue e levou um susto, pensando no pior. 

			— Jamoi! Uruwatã!… Cadê vocês? 

			Jamoi e Uruwatã estavam vivos. Eles saíram para fora da água. Jamoi com um grande ferimento no braço e um corte no rosto.

			— Yawataí, fica com ele aqui que eu vou procurar erva para pôr nos ferimentos.

			— Uruwatã, temos que voltar para a aldeia. Lá, Mãi-Putyr ou pajé Maty sabem o que fazer.

			— Nós vamos voltar. Mas é melhor botar alguma coisa logo para parar de sangrar. 

			O amigo Uruwatã deu as costas para ir procurar ervas, foi então que Yawataí viu que ele também estava ferido. Um corte profundo nas costas. Talvez o calor dos acontecimentos não lhe permitiu sentir dor.

			— Uruwatã, você está ferido… Temos de voltar!

			Ele levou as mãos às costas e percebeu o ferimento. Mesmo assim, foi procurar algum remédio. E não demorou, voltou com sumo de cipó kururú-timbó, raspa de uruaiwá e casca de andiroba. Eles amassaram rapidamente e puseram nos ferimentos de Jamoi e seu amigo. Yawataí tirou umas embiras de tawari e amarrou sobre as ervas.

			— Irmã, você salvou a gente. Aquele jacaré ia nos matar — disse Jamoi.

			— É, mas ainda bem que eu pude ajudar. Agora preciso tirar vocês daqui. Vamos, subam na canoa.

			— Yawataí, nós estávamos errados. Você é uma tuxa keru hû.

			Ela abriu um leve sorriso de satisfação pelo reconhecimento do amigo, que, como seu irmão, estava agradecido pela bravura da jovem tinhosa. 

			— Espera… — disse Uruwatã. — Vamos levar jakarehu. — E, mesmo feridos, eles ajudaram Yawataí a pôr o enorme jacaré dentro da canoa. A cauda do bicho ficou para fora e ia cortando a água à medida que Yawataí remava rio abaixo, levando todos a salvo. 

			Com a correnteza a favor, a viagem de volta foi mais rápida e menos cansativa. Ainda assim, Yawataí teve que mostrar toda sua resistência e força ao remar por horas, chegando de volta à aldeia quase no fim da tarde.

			Quando adentraram ao terreiro da aldeia com os dois amigos feridos, todos correram para ver e saber o que havia acontecido, pois o cacique sequer havia dado falta dos três amigos, uma vez que eles não avisaram que estavam saindo. 

			Após explicarem o que acontecera, o cacique geral pela primeira vez reconheceu perante toda a aldeia a bravura de Yawataí e disse que devido sua teimosia, coragem e destemor, ela conseguiu salvar Uruwatã e Jamoi. O chefe disse também que já era hora de reconhecer Yawataí como guerreira Ka’apor e que ela deveria ser respeitada por todos. Apesar da desconfiança de alguns, os mais velhos também concordaram e sagraram Yawataí a primeira mulher guerreira de seu povo. Obviamente ela ainda passaria por vários treinamentos para de fato estar preparada para lutar entre os demais guerreiros Ka’apor em caso de conflito. 

			Mãi-Putyr chamou o pajé Maty e juntos começaram a ministrar remédios e fazer alguns rituais de cura. Yawataí ajudou a cuidar de seu irmão e de Uruawatã. E não era surpresa que a jovem parecia nutrir por seu amigo um sentimento especial desde a infância. 

			Após alguns dias, os dois amigos já estavam curados e prontos para se meter noutra enrascada. 

			Uruwatã pouco reclamava de sua situação de “escolhido”, e também não contava que era atormentado constantemente por um estranho e breve sonho, o que o impedia de ver a amiga Yawataí com outros olhos… Em seu sonho, o jovem via uma linda mulher de pele branca. Seu rosto era como a luz, seu cabelo como raios de sol em fios de capim dourado, seus olhos como o olho de uirahu, seus lábios como as águas da Bacia do Guamá, seu corpo coberto por leves vestes. Ela sempre vinha até ele em sonho. E dizia algo inaudível. 

			Este sonho intrigante sempre vinha em noites de chuva. Mas para o jovem escolhido que passou a ter sempre o mesmo sonho a partir dos treze anos, parecia não fazer nenhum sentido. Ainda assim, ele se sentia completamente atraído pela mulher Jahyrata. Ela era misteriosa, envolvida em magia e véus alvos como a lã e leves como o vento, que impediam o vislumbre total de seu rosto.

			Um misto de fantasia e ilusão enchia o coração do futuro guerreiro de esperança de um dia encontrar a mulher Jahyrata. Ele sabia que estava ligado a ela, mas seu subconsciente lhe dizia que isso tudo era apenas um sonho sem sentido que ele sequer conseguia explicar. Também não sabia se de fato ela representava algo bom ou ruim, devido ao fato de ser o escolhido e já estar se acostumando com o sobrenatural, com o bem e o mal. 

			Mãi-Putyr sempre conversava bastante com seu neto, ela acompanhava bem de perto seu crescimento, preparava seu espírito para tudo o que estava por vir, o advertia quanto às possíveis armadilhas a que ele estava sujeito. Ambos não sabiam o que era esse mal, que forma ele tinha, nem como ele chegaria. Mas certo era que, se a Terra Verde já sabia sobre esse advento, provavelmente o mal também sabia que haveria uma resistência, e que um homem se levantaria para defender este paraíso intocado no coração da floresta tropical ao sul do continente. 

		


		
			
A primeira aventura

			Aos quinze anos de idade, o escolhido recebeu de Mãi-Putyr a orientação de se embrenhar na floresta para buscar um filhote de uirahu (a águia harpia) para ser criado e treinado por ele, pois o uirahu seria seu companheiro na grande jornada. Isto muito lhe empolgou, pois desde que lembram, o jovem Uruwatã sempre teve espírito aventureiro. Mas o que ele não sabia ou imaginava era que deveria ir sozinho. Afoito, logo falou com Jamoi e Yawataí para fazerem os preparativos para a viagem, mas foram surpreendidos pelo veto do cacique, que lhes informou que Uruwatã devia ir sozinho. 

			Os amigos, meio sentidos, lhe deram carne para a viagem, já tendo superado o fato de não poderem acompanhá-lo. Como sempre, Yawataí lhe deu atenção especial, deu dicas e pediu que tomasse cuidado com onças e cobras, em especial a muçurana e as jararacas. “E com jakare”, disse ela, gracejando. Jamoi lhe orientou sobre o tipo de árvore que uirahu costumavam fazer seus ninhos:
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